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Editoria de Arte 

Evolução doscandidatos no Dope 

Arquivo Arquivo 

Fernando Henrique: sete pontos a mais que o necessário para vencer dia 3 Lula: petista cai um ponto e fica ainda mais distante do adversário tucano 

Fernando Henrique subiu dois pontos e Lula perdeu 
mais um. Hoje tucano tem sete pontos a mais , 	• 	 • 	. que o necessário para vencer no primeiro turno 

Q \-)  

O candidato tucano lidera em todas as regiões do 
país. No Sudeste, que reúne os três maiores colégios 
eleitorais, FH tem mais que o dobro dos votos de Lula 
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FH fica *riais perto de vencer no 10 turno 
O candidato tucano à Presi-

dência, Fernando Henrique Car-
doso, ampliou sua vantagem so-
bre os adversários e, hoje, está 
ainda mais perto de se eleger no 
primeiro turno. Pesquisa nacio-
nal do Ibope divulgada ontem 
mostra que Fernando Henrique 
cresceu mais dois pontos, en-
quanto seu principal adversário, 
Luiz Inácio Lula da Silva, que 
vem caindo desde o começo de 
junho, perdeu mais um ponto. O 
tucano tem mais do que o dobro 
da votação do petista: 45% a 
21%, diferença de 24 pontos per-
centuais. 

Esse quadro assegura a vitória 
de Fernando Henrique no pri-
meiro turno com sete pontos a 
mais que o necessário para deci-
dir as eleições em 3 de outubro 
— a soma da votação de todos os 
outros candidatos mais um voto. 
Em relação à consulta anterior, 
divulgada dia 13 passado, Fer-
nando Henrique ampliou em um 
ponto sua vantagem sobre a so-
ma dos votos dos adversários. 

A subida do candidato tucano 
pode ser resultado da diminui-
ção do número de indecisos, já 
que o percentual de eleitores 
que ainda não têm candidato 
baixou de 13% para 10%. O nú-
mero de votos nulos e em branco 
continua 7%. 

Além destas, houve outras 
mudanças. Enéas Carneiro, can-
didato do Prona, subiu um pOn-
to, passando de 4% para 5%, e 
está agora empatado com Ores-
tes Quércia, do PMDB, que se 
mantém no mesmo patamar da 
pesquisa anterior. Em quinto 
aparece o candidato do PDT, o 
ex-governador Leonel Brizola, 
com 4%, que perde para o candi-
dato do "nanico" Prona. 

Esperidião Amin, do PPR, con-
tinua com 2%, e o novo candi-
dato do PRN, Carlos Gomes —
foi lançado em substituição a 
Walter Queiroz — que aparecia 
com traço na consulta anterior, 
tem hoje 1%. Almirante Fortu-
na, do PSC, continua com tra-
ço. 

No interior do país, Fernando 
Henrique chega a obter 47% dos 
votos, ficando com 44% nas capi-
tais e 36% nas periferias das me-
trópoles. Lula, ao contrário, é 
mais forte nas periferias, onde 
tem hoje 27% contra 20% nas ca-
pitais e 19% no interior. Quércia 
tem 6% nas capitais, 5% no inte-
rior e 4% na periferia. Enéas ob-
tém 9% na periferia, 7% nas ca-
pitais e 4% no interior. Brizola, 
5% nas capitais, 4% na periferia 
e 2% no interior. 

O Ibope ouviu 2.000 eleitores 
entre os dias 18 e 21 de setem-
bro. A amostragem usada pelo 
instituto é baseada no perfil do 
eleitorado divulgado pelo Tribu-
nal Superior Eletioral (TSE). 


